
 
Dentro do processo reencarnatório em que o Espírito 

mergulha visando evolução e aprimoramento, o trabalho 
constante no Bem é a grande via do progresso moral.  

A Casa Espírita é um imenso reduto para o exercício da 
Caridade, para o alargamento do nosso amor pelo 
semelhante através do contágio do exemplo de tantos 
companheiros dedicados e perseverantes à causa do Bem. 

Os que mais contribuem para o progresso de um Centro 
Espírita, são os que trabalham, freqüentam com assiduidade, 
estudam e procuram seguir um roteiro de fidelidade à 
codificação de Kardec. 

Dentro desse espírito de serviço e doação, a alma 
retempera-se, acionando forças profundas que nela habitam 
e que irão coroar esse esforço tenaz e heróico, através da 
melhoria de nossa saúde espiritual, a traduzir-se por 
coragem, força e vigor em nossa caminhada evolutiva. 

Abracemos, portanto, os deveres que a vida nos confiou, 
sem esmorecimentos, perseverando no Bem e viabilizando o 
amor aos semelhantes no trabalho profícuo em prol dos 
necessitados do corpo e do espírito.                 
       
       

     Gesilda Gomes Valente  
                         PRESIDENTE 
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SOS Rádio Rio de Janeiro 

 
 - Dê a sua contribuição.  
 
 

Campanha do quilo  
 

- participe com alimentos  
  não perecíveis. 
 
 
 
Informe-se sobre essas e 
outras campanhas na 
secretaria.  
 
 

 
VISITE NOSSO SITE 

 
www.ceasa.org.br 

EDITORIAL 

    Centro Espírita Abel Sebastião de Almeida 
    Rua Vitor Meireles, 271 - Riachuelo - Fone: (21) 2281-1358 - Fundado em 18/10/1942 
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Evangelização Infantil (“A sementinha”): 
2ª feira – 20:00 às 21:00 h 
3ª feira – 17:30 às 19:00 h 
5ª feira – 17:30 às 19:00 h 

 
Juventude Espírita (JEASA): 

sábado – 16:00 às 18:00 h 
 

Atividades do CEASA 

 
 
 
 
 

Alfabetização de adultos                 2ª feira às 14:00h                                  
Escolinha de apoio                          2ª feira      17:30  às 19:00h  -  
Artesanato                                       3ª feira      14:30h  
Psicóloga (de 10 a 12 anos)            4ª feira      16:00 às 19:00h  -  
Informática( a partir de 12 anos)    sábado       09:30 às 11:00h 
Campanha do quilo                         último domingo do mês 

Estudo Sistematizado (ESDE): 
O Livro dos Espíritos                             2ª feira 14:30 às 15:30 h e 5ªfeira -19:30 às 21:00 h 
O Livro dos Médiuns                             5ª feira 19:30 às 21:00 h 
O Evangelho Segundo o Espiritismo     5ª feira 19:30 às 21:00 h 
 O que é o  Espiritismo                          5ª feira 19:30 às 21:00 h 

PROGRAMAÇÃO DOUTRINÁRIA – MÊS DE JUNHO 

1/6/09 SEG 16:00 Daí a César o que é de César.                       
( E.S.E.- Cap.XI, itens 5 a 7) Edna Paz 

1/6/09 SEG 20:00 Necessidade da caridade.                          
( E.S.E.- Cap.XV, itens 6 e 7 ) 

Alberto gomes 
Bezerra 

3/6/09 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

5/6/09 SEX 20:00 Politeismo.                                      
( L.E. - Questões , 667 e 668)   

Dionysio A. Dias 
Filho 

8/6/09 SEG 16:00 A lei de Amor.                                    
( E.S.E.- Cap.XI, itens 8 a 10) Niete Pimentel 

8/6/09 SEG 20:00 Fora da caridade não há salvação.                    
( E.S.E.- Cap.XV, itens 8 a 10 ) Iara Cordeiro 

10/6/09 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

12/6/09 SEX 20:00 Sacrifícios.                                     
( L.E. - Questões , 669 e 673)   Silvio Zacharias 

15/6/09 SEG 16:00 O egoísmo.                                      
( E.S.E.- Cap.XI, itens 11 e 12) Sonia Gomes 

15/6/09 SEG 20:00 Salvação dos ricos.                                
( E.S.E.- Cap.XVI, itens 1 a 6 ) José Soares 

17/6/09 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

19/6/09 SEX 20:00 Necessidade do trabalho.                           
( L.E. - Questões , 674 a 681)   Sérgio Daemon 

22/6/09 SEG 16:00 A fé e a caridade.                                 
( E.S.E.- Cap.XI, item 13) Suely Guimarães 

22/6/09 SEG 20:00 Utilidade providencial da riqueza. Provas da riqueza e da 
miséria. ( E.S.E.- Cap.XVI, item 7 ) Ubirajara Oliveira 

24/6/09 QUA 19:30 Estudos sobre Mediunidade Grupo de Estudos 

26/6/09 SEX 20:00 Limite do trabalho. Repouso.                        
( L.E. - Questões , 682 a 685)   Sarah Sztajnberg 

29/6/09 SEG 16:00 Caridade para com os criminosos.                    
( E.S.E.- Cap.XI, itens 14 e 15) Ediza Bastos 

29/6/09 SEG 20:00 Desigualdade das riquezas.                         
( E.S.E.- Cap.XVI, item 8 ) Ernane Costa 
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DIVALDO RESPONDE 
 

Como você vê a oficialização do casamento entre homossexuais e a adoção de filhos por 
parte deles? 

A questão é momentosa, em face das ocorrências desse gênero que não mais podem 
permanecer ignoradas pela sociedade. O homossexualismo sempre esteve presente no processo 
histórico, aceito em um período, noutro combatido, desprezado em uma ocasião e noutra 
ignorado, mas sempre presente... Penso que se trata de uma conquista em relação aos direitos 
humanos a legalização de algo que permanecia à margem, dando lugar a situações graves e 
embaraçosas. 

Quanto à adoção de filhos, penso que, do ponto de vista psicológico, será gerado algum 
conflito na prole em relação à imagem do pai ou da mãe, conforme o caso, que se apresentará 
confusa e perturbadora. O tempo demonstrará o acerto ou o equívoco de tal comportamento.  

( Extraído de entrevista concedida ao jornal O Imortal, publicada em junho de 2009. ) 
 

FRASES DE KARDEC 
 

A verdadeira pureza não está apenas nos atos, mas também no pensamento, pois aquele que 
tem o coração puro nem sequer pensa no mal. 
 

QUEM TEM MEDO DA OBSESSÃO? 
 

Médiuns sensíveis, dotados de razoáveis faculdades, mas vaidosos e personalistas, irritam-se 
quando advertidos quanto aos imperativos da disciplina, da humildade e do estudo, no 
intercâmbio. 

Julgam-se eternos incompreendidos. 
Pior: convencem-se de que a incompreensão alheia é o emblema de grandiosas missões que 

devem desempenhar. 
Impermeáveis ao bom senso, comprometem humildes tarefas que deveriam abraçar na seara 

espírita, prisioneiros da fascinação. 
Amargo lhes será o despertar na Vida Espiritual, quando constatarem a extensão de seus 

enganos e o desastroso fracasso. 
( Richard Simonetti – pág 81 e 82 )

NA VISÃO DO MUNDO 
 

Não diga que o mundo é perverso, quando é justamente do chão do mundo que se recolhe a 
bênção do pão. 

O charco é uma queixa da gleba contra o descaso do lavrador. 
Compara a Terra, à universidade e notarás que todo espírito encarnado é um aluno em 

formação. 
Aquilo que plantares nos corações alheios é o que colherás nas manifestações dos outros. 

( Livro Companheiro – Francisco Cândido Xavier - pelo espírito Emmanuel ) 
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EVANGELHO SEMPRE 
 

A FÉ: MÃE DA ESPERANÇA E DA CARIDADE 
 

 Para ser proveitosa, a fé tem de ser ativa; não deve entorpecer-se. Mãe de todas as virtudes 
que conduzem a Deus, cumpre-lhe velar atentamente pelo desenvolvimento dos filhos que gerou. 

A esperança e a caridade são corolários da fé e formam com esta uma trindade inseparável. 
Não é a fé que faculta a esperança na realização das promessas do Senhor? Se não tiverdes fé, 
que esperareis? Não é a fé que dá o amor? Se não tendes fé, qual será o vosso reconhecimento e, 
portanto, o vosso amor? 

Inspiração divina, a fé desperta todos os instintos nobres que encaminham o homem para o 
bem. É a base da regeneração. Preciso é, pois, que essa base seja forte e durável, porquanto, se a 
mais ligeira dúvida a abalar, que será do edifício que sobre ela construirdes? Levantai, 
conseguintemente, esse edifício sobre alicerces inamovíveis. Seja mais forte a vossa fé do que os 
sofismas e as zombarias dos incrédulos, visto que a fé que não afronta o ridículo dos homens não 
é fé verdadeira. 

A fé sincera é empolgante e contagiosa; comunica-se aos que não na tinham, ou, mesmo, não 
desejariam tê-la. Encontra palavras persuasivas que vão à alma, ao passo que a fé aparente usa de 
palavras sonoras que deixam frio e indiferente quem as escuta. Pregai pelo exemplo da vossa fé, 
para a incutirdes nos homens. Pregai pelo exemplo das vossas obras para lhes demonstrardes o 
merecimento da fé. Pregai pela vossa esperança firme, para lhes dardes a ver a confiança que 
fortifica e põe a criatura em condições de enfrentar todas as vicissitudes da vida. 

Tende, pois, a fé, com o que ela contém de belo e de bom, com a sua pureza, com a sua 
racionalidade. Não admitais a fé sem comprovação, cega filha da cegueira. Amai a Deus, mas 
sabendo porque o amais; crede nas suas promessas, mas sabendo porque acreditais nelas; segui 
os nossos conselhos, mas compenetrados do fim que vos apontamos e dos meios que vos 
trazemos para o atingirdes. Crede e esperai sem desfalecimento: os milagres são obras da fé. 

(José, Espírito protetor,  Bordéus – 1862 -  Capítulo XIX ) 
 

EM PAZ 
 

Se guardas em paz a consciência, o mal não te atinge. 
Por menor que seja a luz, a treva se dissolve onde ela se acenda. 
A voz da maledicência não tem força para ecoar. 
A crítica cuja intenção seja danosa destaca os méritos de quem pretende arrasar. 
Faze o bem e não te preocupes em advogar em causa própria. 
Na maioria das vezes, quem te persegue é doente e requisita compaixão. 
Não concedas mais que dois minutos para escutar quem te traga notícias infelizes a teu 

respeito. 
E nem por um minuto escutes quem te procure para denegrir os outros. 
Se queres viver em paz, não assimiles o golpe da perturbação. 
 
        Irmão José 
 

(Vigiai e Orai – Carlos A. Bacceli ) 


